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No decurso de nossa formação escolar, e mesmo fora dela, aprendemos e assimila-
mos categorias da cultura, atribuindo-lhes, no mais das vezes, o caráter universal e 
atemporal. Ou seja, supomos que tais categorias tenham validade, ou possam ser 
encontradas em todas as comunidades humanas, desde sempre, até a atualidade. 
Essa percepção decorre, em alguma medida, da falta de criticidade de que somos 
reféns quando usamos as ferramentas da nossa própria cultura para pensarmos 
culturas outras, diversas da nossa. Por cultura, aqui, entendo não só os conjuntos 
de práticas sociais, os elementos constituidores dos imaginários coletivos, os refe-
renciais materiais e imateriais de organização dos grupos humanos em dados con-
textos sócio-históricos e geográficos, mas também dentro dessas comunidades, as 
diferentes redes de pertencimento que se constituem, muitas sobrepostas, quantas 
contínuas, outras tantas conflitantes entre si.

Ora, é possível nos aproximarmos de outras culturas sem as ferramentas que 
as nossas próprias referências nos fornecem? Afinal, nossos referenciais culturais 
constituem o solo por onde trilhamos os caminhos do quotidiano. Neste caso, tal-
vez seja possível pensar que, mesmo dispondo apenas das ferramentas dos nossos 
próprios referenciais culturais para nos aproximarmos de outras culturas, e dialo-
gar com elas, é necessário tomarmos, como ponto de partida, a convicção de que 
as nossas ferramentas não constituem as únicas possibilidades para se pensar o 
mundo, o estar no mundo e o ser o mundo porquanto parte integrante dele.
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Uma dessas categorias, que se pretendem universais sem sê-lo, é a noção de 
arte, corrente entre artistas, educadores, profissionais vários ligados ao sistema e 
ao mercado da arte, e o público em geral. Embora não haja consenso quanto à defi-
nição do que seja arte, prevalece um sentido difuso, compartilhado coletivamente, 
de que a certas produções em determinadas circunstâncias, legitimadas por certos 
procedimentos e rituais, veiculadas em certos lugares ou meios, sobretudo quando 
realizadas e assinadas por certas pessoas, pode ser atribuída a alcunha de arte. 

No entanto, é preciso notar que essa compreensão do que seja arte, ainda que su-
postamente flexível e imprecisa, originou-se na Europa do Renascimento, vindo a se 
expandir com os processos de colonização então em curso. Desse modo, essa con-
cepção exerceu influências fundantes em contextos socioculturais cada vez mais 
numerosos, o que não significa, contudo, que tenha ganhado, de fato e de direito, 
dimensão absoluta, ou universal. 

Um exemplo desse processo refere-se ao que costumamos chamar de arte indí-
gena. O rico, belíssimo e extenso conjunto de artefatos produzidos por quantas 
comunidades indígenas, que incluem objetos rituais, adornos, vestuários, entre ou-
tros, recebem a alcunha de arte a partir do sistema de classificação que herdamos 
do pensamento europeu. As próprias comunidades que os produzem a eles atri-
buem funções e categorias conceituais diversas das nossas. O que não lhes subtrai, 
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por exemplo, a dimensão estética da experiência, contudo com modos de inserção 
na vida social bem diversos dos modos de inserção disso que entendemos por arte 
em nosso contexto.

Sem levar isso em conta, o sistema classificatório de tradição europeia não en-
contra dificuldades para separar, dentre a ampla produção dessas comunidades, 
aquilo que pode ser nomeado como arte daquilo que, supostamente, não passe de 
mera reprodução, sem maiores valores estéticos. Em geral, tem-se a expectativa do 
objeto ou espetáculo sempre original, carregado de um valor único, de uma verda-
de particular, com bom acabamento segundo critérios do mercado da arte, e que 
imprima algum impacto na relação com o público. Espera-se isso, afinal, da obra de 
arte: que seja única, que impressione a platéia, e reflita o gênio de seu criador, o ar-
tista. Esse quadro prevalece ainda hoje, quantas décadas passadas da discussão de 
Walter Benjamin a respeito da aura da obra de arte, e de sua queda após o advento 
dos aparelhos de reprodução técnica da imagem! 

Do ponto de vista histórico, também vale lembrar que as noções de objeto único 
e do gênio criador do artista são atreladas a essa concepção de arte. Do mesmo 
modo, a separação entre arte e artesanato. Mesmo na tradição européia, anterior-
mente ao Renascimento, nas guildas a produção era coletiva, os mestres ensinavam 
os aprendizes, e os artefatos eram repetidos no processo de aperfeiçoamento técni-
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co, estético, funcional. Os aspectos funcionais, instrumentais e estéticos não eram 
excludentes entre si. Mas a modernidade se instalou orientada pelo princípio de ne-
gação das tradições, sob a bandeira do progresso, da conquista do futuro. Reside aí 
a principal fonte de impregnação do espírito combativo a práticas tradicionais, que 
pressupõem a repetição de ritos, a preservação de valores, a transmissão de modos 
de fazer. Tradição passou a significar obstáculo às grandes conquistas, à coloniza-
ção de novos mundos, do futuro.

Assim pensadas, às práticas identificadas como pertencentes às culturas popu-
lares passou-se a atribuir pouco valor, do ponto de vista estético. Isso repercutiu, 
também, na sua desvalorização no mercado da cultura e da arte, em favor de pro-
duções que passaram a ser assinadas por artistas consagrados pelas instâncias 
legitimadoras. Desde o século XIX, e século XX adentro, além das manifestações 
populares, outras produções de gosto mais popular aumentaram as listas dos itens 
que integram essa que se passou a considerar baixa cultura, em oposição à alta 
cultura, seus requintes e pretendida erudição. Entre elas, a fotografia, o cinema, e 
outras categorias ligadas à indústria cultural.

Artesanato, arte popular, cultura de massa, indústria cultural, mídias de comuni-
cação, todos meios de produção e veiculação de artefatos, imagens, signos os mais 
variados, acessíveis à população, pertencem à baixa cultura, e alcançam valores mo-
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destos, na melhor das hipóteses, no sistema da arte. No entanto, se algum agente 
das esferas da alta cultura reconhece qualidades nalguma dessas manifestações, 
elas são automaticamente alçadas a outros níveis hierárquicos, ganhando maior po-
der de negociação. Proliferam exemplos que confirmam essa constatação, incluindo 
aqueles que são tema de pesquisas em vários campos do conhecimento. Dentre 
tantos, estão Chico da Silva, no Ceará, Conceição dos Bugres, no Mato Grosso do 
Sul, e Artur Bispo do Rosário, nascido em Sergipe e alçado à fama no Rio de Janeiro.

A mais, nas últimas décadas, o quotidiano passou a ganhar espaço tanto nas 
pesquisas que tratam da cultura, quanto em quantas produções da arte contempo-
rânea. E as manifestações anteriormente tidas como de menor valor, que integram 
os quotidianos da maior parte dos cidadãos, passaram a ser convocadas a integrar 
muitos desses projetos. Desse modo, é possível encontrar, com alguma frequência, 
projetos artísticos que envolvem tanto elementos da indústria cultural, a fotografia, 
o vídeo, objetos industrializados, quanto práticas e técnicas populares de represen-
tação e instalação no mundo, com estética própria e singular.

Muitos artistas contemporâneos têm incorporado aos seus recursos expressivos 
elementos tais como tecelagem, colagens de rendas, roupas de família, crochê, tri-
cô, macramê, bordado... Em geral, quando convocadas a integrar os projetos artísti-
cos, o preciosismo do domínio técnico dá lugar à interlocução, à expressão, ao teor 
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ou significados de que tais fazeres possam se impregnar, e por isso contaminem o 
trabalho artístico.



↻ voltar ao sumário
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Eu tinha por volta de 5 anos quando emendei, pela primeira vez, alguns pedaços de 
tecido, fazendo uso de agulha e linha. Cumprida a iniciação, passei a me dedicar à 
confecção de roupas para as bonecas, aprendendo-lhes as proporções, as topogra-
fias, as relações que deveria considerar no momento do corte, e nas emendas das 
partes. 

Porque gostava de desenhar, não tardei a querer inventar riscas de bordado en-
dereçadas a panos de prato e toalhas de mão. Os desenhos evocavam frutas, flores, 
animais com que eu convivia nos jardins e no quintal da minha casa de infância. 
E enfrentava a dificuldade de transpor as imagens para formas passíveis de serem 
bordadas com os poucos pontos que eu conhecia e dominava. O que lhes concedia 
um estilo muito próprio. Ponto atrás, ponto rococó, ponto cheio, ponto corrente... 
Abacate, abacaxi, laranja, goiaba, mamão, chuchu, cará, dália, margarida, roseira, 
pato, galinha, peru... Difícil mesmo era bordar a figura do limão: porquanto tivés-
semos, em casa, limão rosa, com a casca alaranjada, como diferenciá-lo da laranja?

Aos 10 anos conheci o crochê. Uma vizinha, na casa da cidade, fazia almofadas 
e guardanapos, antes de se recolher à noite. E me chamava para lhe fazer compa-
nhia, enquanto assistia à programação televisiva, pois não tínhamos aparelho de TV 
em casa. Eu fixava os olhos era no movimento de suas mãos ágeis manipulando a 
agulha, no vai e vem, enroscando a linha, enlaçando sem nunca dar nó, nem aper-
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tar, deixando para trás uma trama, uma teia virando manta, xale, forros diversos, 
enfeites...

Olhei, olhei, olhei, até o dia em que decidi comprar uma agulha e umas linhas para 
experimentar também. E foram saindo umas peças redondas, pois só redondo eu 
sabia fazer. Misturava pontos, explorava possibilidades. Pedi a outra senhora que 
me ensinasse a fazer quadrado, e fiquei surpresa com a lógica da solução. Tão logo 
descobri-lhe o segredo, comecei a aplicar o mesmo princípio para fazer triângulos, 
pentágonos, hexágonos... e também umas peças com apenas dois lados. O bom 
mesmo era inventar! Montava quebra-cabeças, criava bonecas, borboletas, flores.

Mas só ao final do meu curso de graduação entrei em contato com um tear tradi-
cional, com liço de quatro folhas. Encantei-me. Formada, inscrevi-me num grupo de 
produção de tecelagem, na periferia da cidade, onde aprendi a montar as urdiduras, 
estender a urdidura no tear, repassar, fio por fio, no liço, de acordo com o plano da 
estampa desejada, e ir dançando nos pedais, enquanto jogava a navete de um lado 
para o outro, e batendo o pente, formando, aos poucos, os olhos de gato, as flores 
de abóbora, os ridimuins... Logo comecei a inventar desenhos, a misturar materiais, 
combinar diferentes pontos... O bom mesmo era inventar!
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Estudante trabalhando com tear de pregos. Oficina dos Fios, 2011. Foto: Alice Fátima Martins, 2011
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Quando organizei a Oficina de Tecelagem para alunos do ensino fundamental, 
numa Escola Parque em Brasília, onde trabalhei como professora de artes visuais, 
não foi possível trabalhar com teares de liço, em função do número de alunos, de 
turmas, de aulas, da estrutura das salas. Então usamos os teares de prego. São mais 
rústicos, oferecem menos recursos, ainda e assim dá para fazer muitas coisas inte-
ressantes. E aprender a lógica do processo de tecer. Todos os semestres, em algum 
momento dos trabalhos, eu contava, para os grupos, a história de Aracne, que eles 
ouviam, atentos. Depois, retomavam a história várias vezes, fazendo referência a 
certas metáforas, imagens, questões que tivessem chamado mais a atenção.

A jovem Aracne era famosa pela perfeição de seu trabalho como tecelã. Acabou 
por ser apontada como a melhor na arte de tecer. Na verdade, eram os deuses que 
concediam os talentos aos humanos. E estes, envaidecidos com o sucesso, frequen-
temente se esqueciam da graça, e punham-se a gabar seus próprios dons, sem 
qualquer reconhecimento ou mostras de gratidão. Com Aracne não foi diferente: 
não tardou a se esquecer de que era discípula de Pala, aquela que, além de deusa 
da sabedoria, era também regente das artes e dos trabalhos manuais. A discípula 
chegou a afirmar que era capaz de derrotar sua mestra na arte da tecelagem. Sa-
bendo do ocorrido, Pala desafiou Aracne, mas não sem antes tentar demovê-la de 
sua imodéstia – no que não foi bem sucedida. No embate entre ambas, começaram 
a tecer, cada qual com mais esmero. Ao final, embora o trabalho de Pala impressio-



16

nasse, não restava dúvida: a obra de Aracne era perfeita, não havia qualquer senão 
a ser apontado. Pala, encolerizada, destruiu o trabalho da discípula, e a golpeou 
na cabeça. Desesperada, Aracne tentou se enforcar. Pala lançou um encanto, impe-
dindo sua morte, e posteriormente transformou seu corpo, que tomou a forma da 
aranha, que integra a família dos aracnídeos. O dom de tecer lhe foi preservado. Por 
isso as aranhas, incansavelmente, produzem teias, belas e complexas tramas, com 
delicados fios entrelaçados. Há milênios...

“Parece que eu fiz isso a vida inteira...”, suspirou a menina, emocionada, enquan-
to tirávamos do tear de pregos seu primeiro tecido, com o qual faria uma bolsa para 
usar a tiracolo. Há mil anos, talvez? Sem saber nomear, a menina, com pouco mais 
de uma década de vida, referia-se à experiência que faz vibrar acordes da cultura, 
os que articulam os sentidos da vida social, da produção de signos, de artefatos, 
de arte. Seu primeiro tecido era feito com barbantes e linhas coloridas. Mas o que 
lhe dava uma dimensão diferenciada eram os fios de vida, de memória, de histórias 
individuais e coletivas, entremeados às linhas e barbantes, em laçadas, pontos, nós, 
repasses... Por cima, por baixo, por cima, por baixo... Alternando cores, texturas, 
desenhos, materiais...



↻ voltar ao sumário
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Estudante trabalha com tear de pregos. Oficina de Tecelagem, 1999. Escola Parque 303/4 norte. SEd/GDF.
Fotos: Alice Fátima Martins, 2011



19

Oficina de Tecelagem na Escola Parque/SE/DF

Espera-se que o ensino de Artes Visuais no segundo segmento do Ensino fundamen-
tal assegure aos estudantes oportunidades para desenvolver sua expressão pessoal, 
no âmbito das artes e das visualidades contemporâneas. Nesse processo, estudan-
tes e professores constroem aprendizagens a partir das relações que estabelecem 
entre si, e com o mundo.

Orientada por esses princípios, a Oficina de Tecelagem, na Escola Parque 303/304 
norte (SE/GDF), foi organizada de modo que, partindo de um fazer artístico especí-
fico — tecer, os alunos pudessem experimentar os elementos das visualidades nos 
processos de produção de poéticas próprias. As relações de aprendizagem resul-
tavam, além do trabalho nos projetos individuais, na interação com os projetos de 
colegas, quando podiam observar, comparar, estabelecer parâmetros em relação às 
diferentes combinações de cores, texturas, materiais, formas, etc. Finalmente, na 
busca de referências familiares e culturais dessas técnicas, reconheciam a tecela-
gem como uma atividade que atravessa as fronteiras entre o artístico e o artesanal, 
ancorada nos contextos históricos e culturais.

Nessa oficina, o objetivo era que os alunos pudessem conhecer os princípios 
básicos da tecelagem em tear tipo retângulo de madeira e realizar trabalhos de 

↻ voltar ao sumário
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arte utilizando-se dessa técnica, reconhecida como atividade tradicional, de cunho 
cultural e artístico. Quando iniciei os trabalhos, muitas jovens queriam participar 
movidas pelo desejo de fazer uma bolsa para si; e alguns jovens rapazes queriam 
fazer uma bolsa para suas namoradas, ou para a mãe, ou queriam acompanhar as 
meninas. A oficina era muito concorrida, e eu, quase sempre, acabava acolhendo 
mais estudantes que o previsto. Com frequência eu me surpreendia com a capacida-
de de concentração daqueles adolescentes, enquanto trabalhavam, em contraponto 
ao perfil sempre tão inquieto, contestador, desafiador. Indisciplinado, como costu-
mavam se referir a eles muitos dos professores.

Depois de receberem as orientações, reuniam-se, em pequenos grupos, acomo-
dados de diferentes maneiras, com seus teares, linhas, e outros materiais. Conver-
savam enquanto teciam. Intermináveis histórias iam sendo desfiadas, no mesmo 
ritmo com que os pontos eram executados, as linhas tramadas, e os tecidos iam 
ganhando forma e textura: passeios, brigas, intrigas, expectativas em relação aos 
garotos e às garotas, professores, aulas, preocupações, sonhos...

Os primeiros exercícios, no início das atividades, envolviam tiras coloridas de 
papel, com as quais montavam urdidura e trama. Assim começavam a compreender 
a lógica da trama e da urdidura, possibilidades e ritmos de trespasse, texturas, for-
mas, combinações de cores... 
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Em seguida, iniciavam o trabalho nos teares. O primeiro projeto costumava ser a 
bolsa. Produzir uma peça utilitária nunca chegou a ser um problema. Ao contrário. 
Nessa etapa, ganhavam familiaridade com as ferramentas, aprendiam os pontos 
mais elementares, identificavam possíveis dificuldades. Na etapa posterior, tinham 
condições de experimentar mais formas expressivas, alternando diferentes textu-
ras, materiais, formas, cores...

Exercícios com tiras de papel colorido. Foto: Alice Fátima Martins, 1999.
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Os teares de pregos são pequenos quadros de madeira com pregos alinhados 
em um e outro lado, entre os quais é esticado o cordão que forma a urdidura com, 
em média, 50 cm de comprimento. Com eles, aprendem-se apenas os rudimentos 
desse fazer milenar. Uma das primeiras lições é que, além da linha como material 
sem o qual não se tece, é preciso paciência para tecer cada ponto, estendendo, aos 
poucos, cada centímetro de tecido.

Paciência e calma são matéria prima de que nem sempre dispõem jovens e ado-
lescentes, em sua fome de vida, entre paixões e descobertas, conflitos e ansiedades 
a consumir suas energias. Impaciência e urgência quase sempre marcam seu modo 
de estar no mundo, frente a si mesmos, aos demais, e às realizações possíveis. O 
perfil dos adolescentes que escolhiam frequentar a oficina não era exceção. No 
entanto, no exercício de tecer, iam ordenando os fios, desfazendo nós. Não tarda-
va para que a impaciência desse lugar ao envolvimento, à expectativa quanto aos 
resultados, ao entusiasmo ante cada etapa: montar a urdidura, decidir o que fazer, 
escolher entre materiais convencionais ou alternativos e suas cores, entre tecer 
figuras, letras, formas abstratas ou tecidos lisos, aprender a arrematar pontas, a 
costurar bordas, a torcer fios, a deleitar-se na observação dos trabalhos prontos – 
bolsas, tapetes, experimentações... E, na sequência, desenvolver novos projetos, 
pois uma ideia puxa a outra, e outras mais, como fios intermináveis, entretecidos...
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Bolsas feitas com barbante colorido. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 1999.
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Enquanto teciam, os estudantes desfiavam conversas sobre conflitos, medos, ale-
grias, esperanças. A vida conduzia o movimento da agulha, do novelo, dos “roli-
nhos” de linha. Quantas vezes, junto às histórias, a linha embolava em grandes nós 
quase sem solução... — “Professora, olha aqui! Me ajuda?” Então aprendiam que, 
para desfazer nós, é necessário afrouxar os laços ao invés de apertar a linha ema-
ranhada... 

Aos olhos do incauto, os produtos finais podem parecer meros objetos tecidos 
com pontos simples, acabamento apenas razoável, alguns erros, combinações vá-
rias de materiais, cores e texturas, nada excepcional. Se prestar atenção, poderá 
perceber o fio de vida que constitui os artefatos, a organização de tantas informa-
ções caras aos que tecem: fio por cima, fio por baixo, por cima, por baixo, primeiro 
esta cor, depois aquela... A ação e o resultado material refletem processos sensíveis 
que avivam a produção, estendendo os sentidos desse fazer à vida de cada um, e 
aos coletivos do qual tomam parte.

Inicialmente, a escola dispunha um acervo de barbantes coloridos, que logo fo-
ram consumidos pelas muitas turmas da oficina, além de outras atividades exterio-
res à tecelagem. Então as atividades programadas tiveram acrescidas estratégias de 
tingimento de barbantes com pigmentos naturais, trazidos pelos próprios estudan-
tes. Embora os processos fossem elementares, conseguíamos uma gama interes-
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sante de colorações, o que motivava muito os participantes: amarelo, canela, roxo, 
vermelho, verde, obtidos com açafrão, casca de cebola vermelha, casca de cebola 
roxa, coloral, erva mate. Ao mesmo tempo, foi iniciada uma pesquisa com materiais 
reciclados para as tramas. Dentre os vários experimentados, estavam os sacos e sa-
colas de plástico, tecidos diversos, sisal, jornal, fitilhos, lã, folhas e outras fibras...

Tecidos prontos, feitos com barbante colorido. Fotos: Alice Fátima Martins, 1999.



26

A repercussão dos trabalhos nas famílias aconteceu muito rapidamente. Logo 
avós, mães, tias manifestaram o desejo de maior aproximação com a oficina. Uma 
avó providenciou materiais para a aluna trabalhar, sugeriu alguns pontos, riscou 
imagens. Alguns estudantes confeccionaram seus próprios teares em casa, nos 
quais trabalhavam além dos trabalhos feitos durante as aulas. O pai de uma das 
alunas participou da programação especial realizada no sábado, passando o dia 
todo na oficina, com os demais filhos, e no semestre seguinte veio, pessoalmente, 
assegurar-se de que a filha continuaria inscrita na atividade de tecelagem. Um dia, 
uma das alunas perguntou: — “Professora, como é mesmo o nome do filme1 que a 
gente viu? É que minha mãe falou que tudo que eu aprender aqui eu vou ensinar a 
ela. Então ela quer alugar aquele filme para ver também...”

1. A estudante referia-se ao filme Gabbeh, dirigido por Mohsen Makhmalbaf, em 1999.

https://www.youtube.com/watch?v=KkTJriipMO0
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mohsen_Makhmalbaf
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Tecidos prontos, feitos com barbante colorido. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 1999.
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A cada dia de trabalho, as atividades eram iniciadas com o estabelecimento dos 
objetivos do dia, e encerradas com a avaliação da produção, individual e coleti-
va. Desse modo, ampliava-se a capacidade de planejamento e auto-avaliação, bem 
como a autonomia e o conhecimento dos materiais utilizados e suas características, 
o domínio das técnicas, os repertórios formais de composição, as possibilidades de 
interpretação das produções. Além disso, os estudantes eram estimulados a pesqui-
sar a tecelagem em suas dimensões histórica, cultural e artística, buscando outras 
referências além daquelas exercitadas na oficina.

Fazia parte do planejamento diário, ao lado da avaliação processual, a organiza-
ção e preservação do espaço de produção, observando-se o cuidado com os mate-
riais, o sentido de trabalho coletivo, e a relação solidária na produção.
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Estudantes produzindo na Oficina de Tecelagem. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 1999.
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Trabalhos com plástico e barbante coloridos. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 1999.
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Trabalhos com plástico, 
tecido, sisal, papel, barbante 
colorido. Fotos: Alice Fátima 
Martins, 1999.

Trabalhos com sisal e bar-
bante colorido. Fotos: Alice 

Fátima Martins, 1999.
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Le Mur – Tramas no Muro

Mãos amarram, soltam, enlaçam, contam, cortam, refazem,
tecendo (in)tensões,

com fios que prendem, sufocam, ligam, soltam, seguem
perdem-se

Tecidos, redes, conluios...
Frágeis teias, tramas impermanentes

...sobre o reboco solto do muro...

Kalissa Nawá. Goiânia, 21 de agosto de 2007.

Em 2006, a artista visual Manoela Afonso, ao lado de Armando Coelho e Rafaela 
Asmar, idealizou o projeto denominado Le Mur, no qual articulou a publicação de 
um conjunto de fanzines, três ações de intervenção artística sobre um muro externo 
na sede da Aliança Francesa, em Goiânia, uma exposição e um blog. Entre 2006 e 
2008 foram realizadas três intervenções, denominadas Intervention, Intervention 
2 e 3. Para cada intervenção, Manoela Afonso — que deu viabilização ao projeto 
no decurso do tempo, convidou artistas para desenvolverem projetos no muro, en-
volvendo técnicas de pintura, volume, objetos, dentre outras. A cada intervenção, 
poetas, escritores e artistas eram convidados a produzir textos para serem publica-

↻ voltar ao sumário
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dos em fanzines. O muro aparecia como metáfora-eixo, a partir da qual as diversas 
produções eram gestadas. O projeto fundava-se, também, na dimensão coletiva da 
produção artística e da experiência estética.

Na Intervention 1, Manoela Afonso, Armando Coelho, Rafaela Asmar, Rildo e Sam 
deixaram suas marcas sobre a superfície do muro. Essas marcas foram sobrepostas 
pela ação do Grupo Artteria, formado pelos artistas Vinicius Figueiredo, Reijane Ca-
marada, Vanessa Zago, Edivaldo Junior, Bruno Melo e Cristiane Alves, que assinaram 
a Intervention 2, em março de 2007. Em agosto de 2007, foi realizada a Intervention 
3 – Tramas no Muro, pensada como uma oficina envolvendo princípios de tecela-
gem, com o propósito de experimentação e criação. Aceitei a proposta de Manoela 
dos Anjos Afonso para orientar os trabalhos com artistas e educadores, estudantes 
de Artes Visuais que, durante uma semana, se dispuseram a tecer com fios e outros 
materiais em teares de parede fixados no muro. 

Aos poucos, urdiduras e tramas, materiais de texturas e cores múltiplas foram 
entrelaçando-se, criando novos planos, superfícies, peles em diálogo com as inter-
venções anteriores, relacionando-se com elas, misturando-se. 

Tecemos sobre o reboco solto do muro, e sobre as memórias das ações dos artis-
tas que ali haviam deixado suas marcas antes de nós.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Tomaram parte do Intervention 3, entre outros cuja participação tenha sido cir-
cunstancial, os seguintes artistas: Adriana Rufino, Reijane da Cunha, Rosane Car-
valho, Alzira Martins, Célia Gondo, Ângela Lima, Manoela Afonso (idealizadora do 
projeto Le Mur), Ronan Gonçalves, Alice Fátima Martins (orientadora da Oficina Tra-
mas no Muro).

Durante os trabalhos, e entusiasmada com os resultados, imaginei espaços da 
cidade que poderiam ser ocupados por tramas coloridas, texturas relacionando-se 
com os diferentes contextos e paisagens. Acolhida pelos participantes, a ideia re-
sultou no esboço de um grupo de intervenção artística, alcunhado Grupo Teia, cujo 
projeto seria operar com os princípios da tecelagem em espaços diversos, abertos, 
interferindo nas paisagens quotidianas.

De caráter coletivo e flutuante em sua formação, o Grupo Teia, desde então, rea-
lizou três ações coletivas, incluindo a Intervention 3.
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Grupo Teia: intervenções artísticas com fios

Depois da experiência nos muros da Aliança Francesa, no mesmo ano, o Grupo Teia 
deflagrou uma ação nos jardins internos da Faculdade de Artes Visuais da UFG, du-
rante o I Encontro Centro Oeste de Design de Moda. Tomando como suporte finos 
bambus amarrados a cordões de nylon entre árvores e paredes, foram montadas as 
estruturas sobre as quais as pessoas poderiam fazer suas intervenções, tramando, 
tecendo, amarrando, dependurando, fixando, deixando suas marcas. Tecidos, rou-
pas, retalhos, adereços inspiraram muitas das participações, tendo em vista tratar-
se de um evento relacionado com a moda.

Artistas, estudantes, professores tomaram parte do conjunto de ações, que foi 
ganhando colaboradores: passantes curiosos, provocados pelo inusitado da insta-
lação nos jardins, anônimos instigados a deixar sua marca, em pequenos gestos, 
objetos, roupas carregadas de lembranças, outras nem tanto, certas laçadas, se-
mentes, delicados detalhes... Essa interação continuada deu ao corpo do trabalho 
uma natureza processual, viva, não acabada.

↻ voltar ao sumário
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Estrutura-suporte para as intervenções. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2007.

Participantes em ação. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2007.



57

Dentre artistas, passantes e anônimos que participaram da ação artística, alguns 
dos que se dedicaram com mais vagar na arte de tramar, enlaçar, enredar, tecer, 
rebordar... Manoela Afonso, Ronan Gonçalves, Lídia Lobato Leal, Adriane Camilo, 
Diogo Camilo, Miguel Ambrizzi, Cleomar Rocha, Alzira Martins, Alice Gomes, Ra-
quel Rocha, Alice Fátima Martins (na coordenação dos trabalhos).
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Oficina dos Fios na Faculdade de Artes Visuais/UFG

Com base na Oficina de Tecelagem organizada na Escola Parque, em Brasília, e nas 
duas ações do Grupo Teia, em Goiânia, em 2008 ofereci a Oficina dos Fios, discipli-
na do curso de Licenciatura em Artes Visuais. Cadastrada como Núcleo Livre, aberta 
à participação de alunos de todos os cursos da universidade, na primeira edição 
contou com estudantes dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Artes Visuais, 
Design de Interiores, Pedagogia, Letras e Filosofia. Alguns dos estudantes matricu-
lado participaram da Intervention 3.

A estrutura da disciplina foi organizada em três blocos, englobando também o 
bordado, com o intuito de ampliar possibilidades de experimentação e criação com 
os fios. O primeiro bloco, assim, foi destinado ao trabalho com tecelagem em te-
ares de prego. Seguindo as etapas experimentadas na Oficina de Tecelagem, os 
estudantes experimentaram trabalhar inicialmente com tiras coloridas de papel, 
depois puderam tecer em cartões de papelão, para então desenvolver projetos em 
teares de prego propriamente ditos. O segundo bloco envolveu experimentações 
com bordados. Foram ensinados alguns pontos básicos, com os quais os estudan-
tes puderam explorar possibilidades expressivas em diversos materiais e formatos. 
No terceiro bloco, foi solicitado que desenvolvessem um projeto pessoal, no qual 
integrassem, de alguma forma, tecelagem e bordado, podendo articular, ainda, al-

↻ voltar ao sumário



59

guma outra técnica ou princípio de que já tivessem conhecimento. Assim, alguns 
trabalhos integraram técnicas de dobradura, macramê, crochê, costura, além da 
intervenção sobre objetos prontos.

Ao longo do semestre, os estudantes fizeram os registros fotográficos das várias 
etapas dos trabalhos, para organizar uma narrativa visual, que foi compartilhada 
com os demais no fechamento das atividades. Apesar do caráter colaborativo de 
todo o processo, apenas um projeto final teve natureza coletiva, com um produto 
que resultou da ação conjunta direta de duas estudantes. No mais, prevaleceram os 
trabalhos individuais.
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Tecelagem com tear de papelão. 
Foto: Tatiany Leão, 2008.

Tecelagem com tear de papelão – trabalho em 
processo. Foto: Alice Fátima Martins, 2008.
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Tecelagem com jornal e barbante. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2008.

Tecelagem com malha. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2008.
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Trabalho com tecelagem, pronto para ser tirado do tear. Foto: Alice Fátima Martins, 2008.



63

Interferência numa gaiola de passarinho. Foto: Bárbara Lopes, 2008.



64

Detalhe de bordado em tecido. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2008

Detalhe de bordado em tecido. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2008
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Livro Interativo

O trabalho desenvolvido em grupo consistiu na confecção de um livro de pano, bor-
dado. A narrativa participativa tem por base um elemento móvel — um gato — que 
pode percorrer todas as páginas, através de passagens — janelas, portas, frestas 
—, dando acesso a diversos ambientes. Diferentes ações podem ser executadas em 
cada página.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2008.
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Dos trabalhos desenvolvidos na turma da Oficina dos Fios de 2008, fizeram parte 
Adriana Rufino, Belkisse Alves, Bárbara Lopes, Célia Mari Gondo, Ester Costa, Gisela 
da S. P. Veiga, Helida Mara Valgas, Pricilla A. de Sousa, Reijane Cunha, Renata Borges 
e Cardoso, Rita Yumi, Roselay de Oliveira Teodoro, Tatianny Leão Coimbra. Adriane 
Camilo acompanhou o grupo como estudante do Programa de Pós-Graduação em 
Cultura Visual.

A segunda edição da Oficina dos Fios, oferecida no mesmo formato, aconteceu 
no primeiro semestre de 2011. Aumentou significativamente o número de estudan-
tes que buscaram a disciplina, bem como a diversidade no tocante aos seus cursos 
de origem: Engenharia Florestal, Veterinária, Direito, Biblioteconomia, Filosofia, Le-
tras, além dos cursos oferecidos pela própria Faculdade de Artes Visuais: Design de 
Moda, Design de Interiores, Artes Visuais — bacharelado e licenciatura.
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Bordados sobre tecido. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Bordado sobre tecido. Foto: Alice Fátima Martins, 2011. Bordado sobre tecido, com aplicação de tecido 
e crochê. Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Livros de tecido, articulando pintura, aplicação e bordado. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Bordado sobre peneira de metal e bordado sobre tecido. 
Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Na primeira etapa, foram desenvolvidos trabalhos com bordados. As produções 
de artistas contemporâneos que integram formas de bordado aos seus projetos fo-
ram trazidas para discussão. Cada estudante organizou uma pequena mostra com 
alguns pontos básicos, a partir dos quais deveriam desenvolver seus próprios proje-
tos individuais. Muitos deles, motivados à pesquisa, ampliaram substancialmente o 
repertório de pontos, pesquisando em outras fontes, que incluíram conversas com 
bordadeiras tradicionais, consultas a páginas na rede mundial de computadores, 
e publicações em geral — revistas, livros, dicionários. Os trabalhos desenvolvidos 
envolveram grande diversidade de materiais e experimentações: livros articulando 
bordado e pintura em tecido; bordado em papel vegetal, em peneira de metal, sobre 
fotografia; mistura de colagem, aplicação, e bordado com linha; além dos formatos 
tradicionais de bordado, com execução rigorosa.



79

Bordado sobre tecido — capa de álbum de croquis. 
Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Bordado sobre papel manteiga. Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Variações para a mesma risca de bordado sobre linho. Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Bordado sobre isopor. Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Em sequência à primeira etapa, iniciou-se o trabalho com a tecelagem. Confeccio-
nados os teares de prego, propostas foram desenvolvidas fazendo-se uso de mate-
riais diversos. Suportes alternativos também foram experimentados.

Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Na terceira etapa da Oficina dos Fios, em 2011, foi proposto um projeto coletivo de 
criação, envolvendo, ao mesmo tempo, todos os estudantes da turma, e pessoas da 
comunidade, interessados em participar, por meio do projeto de extensão Tramas 
à beira dos caminhos. O trabalho consistiu numa intervenção na tela de metal da 
cerca que protege a reserva de mata remanescente no Campus II da UFG. Planejado 
para ser executado individualmente, ou em pequenos grupos, foi solicitado aos par-
ticipantes se organizarem no sentido de selecionar os materiais a serem utilizados, 
os lugares da cerca para a intervenção, e o modo da inserção.

Motivados pelo projeto de extensão, professores da universidade, estudantes 
egressos, professores da rede estadual de ensino, e artistas integraram-se ao gru-
po. Durante cerca de quatro semanas, entrelaçaram-se linhas, fibras, objetos, teci-
dos, alternaram-se cores, estabelecendo conexões com a vegetação, e com os ani-
mais que acompanharam toda a movimentação. Os mais ativos foram os macacos 
prego, que não só observaram, mas também interferiram nos trabalhos, alguns na 
instância da mera curiosidade, mas outros chegando a alterar a composição.

Redes, malhas, conexões, interações, reverberações, aprendizagens construídas 
nas relações entre campos de conhecimento, entre pessoas de diferentes gerações, 
experiências de vida as mais diversas... No desenvolvimento do Projeto Tramas à 
Beira dos Caminhos, experimentações estéticas, entrecruzamento de materiais, téc-
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nicas, interações entre as pessoas, tantas histórias, elementos da flora e da fauna, 
todos cumpriram papeis fundamentais para o resultado do trabalho.

Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Maria Cardoso, 2011.
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... algumas interações inusitadas...

Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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... outras interações desejadas 
... de parte a parte.

Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Marla Cardoso, 2011.
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Resultados, detalhes, delicadezas, tensões... Os elementos da natureza seguem 
agindo, transformando as composições.

Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Fotos: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Foto: Alice Fátima Martins, 2011.
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Rosi Martins

Na intervenção artística, embaracei uns fiapos pretos e brancos perto de um cipoal. 
Daí surgiu a sensação de uma mãe do mato, Martita Pereira, Uiara, Comadre Florzi-
nha, Caipora...

Foto: Rosi Martins, 2011.
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... dependurei uma guirlanda de cabaças 
para enfeitar sua testa, neste momento 
comecei a escutar um assovio, o som de 
um guinchado bem bonito vindo lá do 
meio mato...

Foto: Rosi Martins, 2011.
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... junto com o sopro agudo, pequenos 
barulhinhos foram se aproximando e 
quando olhei, vi a mãe do mato com um 
piolho acrobata em sua cabeleira... um 
macaco, com movimentos surpreenden-
tes, encantadores e inesperados surgiu e 
foi direto no cordão de frutos, o filho da 
mãe do mato agarrou as cabaças na cabe-
ça da mãe e...

Foto: Rosi Martins, 2011.
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...sem a menor cerimônia, balançou para arrancar... seu corpicho elástico parecia 
desenhar nariz na figura da tela...

...dançando fantasticamente, ele trabalhou depressa... 

...e rapidinho seus afiados dentes cortaram o barbante... eu fiquei abestalhada, 
tentando fotografar, achando bom sua interferência nos fios... e por um segundo, 
pensei que ele me dizia: “você está inventando isso tudo, eu tenho meus objetivos 
claros, e quer saber: não estou nem aí pra você!..”
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Foto: Rosi Martins, 2011.
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... daí, ele bateu com a cabaça no teto de zinco e fez um barulhão ameaçador... e 
ficou lá... apreciando o petisco de sementes de cabaça...com belas unhas pretas 
góticas... 

...voltou ainda à tela comestível...

...com destreza e elegância, surrupiou o resto das cabaças... A Mãe do Mato ficou 
sem os enfeites. P’ra quê inertes cabaças, se ela tem corpos macacais pulando e 
intervindo em sua cabeça?
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Foto: Rosi Martins, 2011.
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Da turma da Oficina dos Fios de 2011, tomaram parte Brunna Govea, Claudia da 
Silveira, Daniela Mendes Rosa, Deusimar Pereira da Silva, Fernanda da Silva Gonçal-
ves, Inaé Marié Ribeiro Prado, Jessica Brandão Bueno, Jorge Aladir, Lara Debs Valen-
te, Lorrany Morieli, Luciano Guimarães, Maira Nascimento Veloso, Marcos Camargo, 
Maria de Fátima da Silva Cabral, Maria Divina de Sousa Lima, Maria Pereira, Mirna 
Marinho, Monique dos Santos, Morgana Ferreira, Natalia Yumi, Rosimeire Pereira, 
Simone Sales, Susy Cristina Schmaltz, Taynara Nascimento, Tereza Raquel Ferreira. 
Além dos estudantes regularmente inscritos na disciplina, também participaram 
do Projeto de Extensão Tramas à Beira dos Caminhos, entre outros, Edna Nagoshi, 
Haydèe Sampaio, Fernanda de Moraes, Noeli Batista, Marcelo Forte, Cleomar Rocha, 
Gabriel Lyra, Wolney Fernandes, Lavínia Seabra, Antônio Jorge, Rosi Martins, Dora-
lice Gonçalves.
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Nota sobre a imagem Redes

Durante os trabalhos no projeto Tramas à beira dos caminhos, foi solicitado aos 
participantes que fizessem registros do processo, em fotografia ou vídeo. Fazendo-
se uso de imagens fixas e em movimento, as narrativas visuais, em alguns contextos 
artísticos de pesquisa, e em função da natureza dos projetos em curso, propiciam a 
articulação de ideias, vivências, reflexões, em direção à noção de imagem-conceito.

Foto: Redes. Alice Fátima Martins, 2011.

↻ voltar ao sumário
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Eu também cuidei de registrar. Fazem parte desse banco de dados visuais, além 
das fotografias do processo e dos resultados da intervenção, registros da relação 
com o ambiente em que ela está inserida, incluindo o trânsito de pessoas, a flora e 
a fauna.

Redes, malhas, conexões, interações, reverberações, aprendizagens construídas 
nas relações entre campos de conhecimento, entre pessoas de diferentes gerações, 
experiências de vida as mais diversas... No desenvolvimento do Projeto tramas à 
beira dos caminhos, além das experimentações estéticas, os elementos da flora e 
da fauna cumpriram papeis fundamentais nos resultados obtidos.

Enquanto fotografava o trabalho em progresso, registrava, também, efeitos das 
diferentes luminosidades do dia na mata, e nas tramas sendo tecidas sobre a cerca; 
descobria sutilezas nas cores e transparências das folhas, e flagrava pássaros e ma-
cacos examinando os diferentes materiais fixados na cerca de metal, entre galhos 
e folhas.

Num desses dias, cumprindo a rotina de observação e registro, logo pela manhã, 
encontrei um conjunto de piteiras cobertas por emaranhados conjuntos de teias de 
aranha pontuadas por pequenas gotas de orvalho que ainda não tinham evaporado. 
Estabelecendo a relação entre as redes formadas por múltiplas camadas de teias 
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tecidas pelas aranhas, entre folhas de piteiras à beira dos caminhos pelos quais a 
comunidade do campus universitário transita, e a ação artística, fotografei as teias 
úmidas.

A foto Redes, integra esse processo de pesquisa-intervenção-observação-registro, 
em que se entrecruzam as ideias de tecelagem, bordado, tramas, teias, ação artís-
tica, articulação entre arte e artesanato, estética relacional, malha social, interação 
entre campos de conhecimento, compartilhamento de experiências, narrativa visual.

Na imagem, formando a base de fundo, desfocadas, estão algumas folhas de 
piteira, planta da qual se extraem fibras para fazer tapetes, redes, e outras peças 
artesanais. Entre suas folhas, várias camadas de teias se sobrepõem, estabelecendo 
ligações entre inúmeros pontos de conexão. Delgados fios, delicados fios, muitos 
quase invisíveis, asseguram a sustentação da malha, e a comunicação entre os pon-
tos. Nas conexões, acumulam-se as gotas de orvalho. Em cada uma delas, se reflete, 
se repete, a imagem da piteira onde a malha está instalada. E a própria malha, e as 
gotas circundantes. Mas a repetição nunca é da mesma forma: ainda que sutis, há 
variações de ponto de vista, no ângulo de percepção. Variam, também, os volumes 
de cada gota. E os ritmos com que as gotas se acumulam nas conexões, de maneira 
que se formam desenhos variados, e há muitos pontos sem gotas. Compondo com 
as folhas fora de foco, um recorte do céu completa o ambiente que abriga a rede. 
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Ou redes. Meticulosamente tecidas e tramadas à beira dos mesmos caminhos onde 
estudantes jovens, adultos e idosos, de várias áreas de conhecimento, também te-
ceram e tramaram projetos de intervenção artística, fazendo uso de fios e fibras di-
versas. Uma ação artística em que a experiência estética se potencializa na própria 
relação, mais que no produto finalizado. Na relação entre os sujeitos da ação, ao 
mesmo tempo singulares e portadores de referências do mundo social e natural em 
que estão inseridos. Herdeiros de Aracne, discípula de Pala.

Foto: Aracne. Alice Fátima Martins, 2011.
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